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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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ENCONTROS COM A “AFRO-IDENTIDADE”: 
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financiamento PROSUC/Capes, é uma versão 
ampliada do texto apresentado e publicado nos anais 
do II CIDI – Feevale, 2018.

RESUMO: Estudo sobre estratégias e iniciativas 
de infiltração da história e cultura afro nas escolas 
municipais de Novo Hamburgo, demandadas 
pela Lei Nacional 10639/2003, por professoras 
militantes da causa negra, num contexto de 
colonialidade germânica. Centra-se sobre a 
afirmação identitária negra e de reconhecimento 
de sua participação ativa na vida social, 
econômica e cultural da cidade desde seus 
inícios de formação. Sinaliza para a perspectiva 
de práticas pedagógicas interculturais críticas 
como fomento de dispositivos de saber/poder 
nos espaços escolares e de sala de aula, com 
ênfase numa compreensão de culturas no plural. 
Dessa forma, favorece ressignificações e/ou 
redimensionamentos do vivido como experiência 
concreta além de promover a desnaturalização 
de inferiorizações/subalternizações produzidas/
reiteradas pela modernidade/colonialidade em 

torno de diferenças raciais e culturais.
PALAVRAS-CHAVE: Lei 10639/2003. 
Colonialidade. Interculturalidade crítica.

CONFLUENCES OF “AFRO-IDENTITY”: 
“TEACHER, I CAN PLAY THAT MUSIC 

FOR YOU!”
ABSTRACT: Study on strategies and 
initiatives to infiltrate Afro history and culture 
in the municipal schools of Novo Hamburgo, 
demanded by National Law 10639/2003, by 
militant teachers of the black cause, in a context 
of Germanic coloniality. It focuses on the black 
identity affirmation and recognition of its active 
participation in the social, economic and cultural 
life of the city from its beginnings of formation. 
It points to the perspective of critical intercultural 
pedagogical practices such as the promotion 
of knowledge/power devices in school and 
classroom spaces, with an emphasis on an 
understanding of plural cultures. In this way, 
it favors redeterminations and/or resizing of 
the lived as a concrete experience, besides 
promoting the denaturalization of inferiorizations/
subalternizations produced/reiterated by the 
modernity/ coloniality around racial and cultural 
differences.
KEYWORDS: Law 10639/2003. Coloniality. 
Critical interculturality.

INTRODUÇÃO
A discussão tem como objetivo mostrar 

estratégias/iniciativas de infiltração da História 
e Cultura Afro nas escolas municipais de Novo 
Hamburgo, como demandadas pela Lei Nacional 
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10639/2003 (BRASIL, 2003), por professoras militantes da causa negra, num contexto de 
colonialidade germânica. Centra-se sobre uma destas possibilidades de infiltração: a de 
afirmação identitária negra e de reconhecimento de sua participação ativa na vida social, 
econômica e cultural da cidade desde seus inícios de formação.

Para a produção de dados, mediante a aprovação da pesquisa pelo CEP da UCDB/
MS, sob o CAAE 60267416.2.0000.5162, em outubro de 2016, foram utilizadas partes de 
falas de sete militantes da causa negra, um gestor ligado à Coordenadoria de Políticas 
Públicas de Promoção da Igualdade Racial de Novo Hamburgo/RS (COMPPIR), uma 
gestora vinculada à Gerência da Inclusão e da Diversidade, um dos setores da SMED, e 
cinco professoras1,  atuantes na Educação Infantil e no Ensino Fundamental em escolas 
municipais de Novo Hamburgo, entrevistadas/do no segundo semestre de 2016. E, na 
perspectiva de compreensão de diferentes forças em relações de articulação (HAL,2013) 
e negociação (BHABHA, 2014) quanto à inserção de atividades que contemplem a História 
e a Cultura Afro-brasileira em sala de aula, recorremos ao campo dos estudos culturais em 
diálogo com os estudos pós-coloniais e com estudos do grupo modernidade/colonialidade.

Nesses contextos, a discussão aproxima-se da noção de “entre-lugares” (BHABHA, 
2014), lugares de enunciação propensos à produção e disseminação de novas diferenças. 
Diferenças produzidas, transformadas, ressignificadas no encontro de culturas, que se 
produz como “trabalho fronteiriço” (BHABHA, 2014), levando em conta que a fronteira, 
mais que sugerir limites, torna-se, também, espaço de possibilidades de encontro. É 
essa ambiguidade que nem sempre permite distinguir entre o limite e a possibilidade que 
marca o trabalho fronteiriço, tecido nos encontros de culturas, em que outras diferenças 
são passíveis de serem produzidas, a partir das relações de poder/saber que entram 
em negociação ou são estabelecidas em estados de articulação. Aproxima-se, ainda, da 
interculturalidade como possibilidade de promover uma prática intercultural crítica (WALSH, 
2009; 2013; CANDAU, 2012; 2014a), assumindo-se como projeto político de proposição de 
outros conceitos, outros conhecimentos e outros modelos de sociedade.

MERGULHO NA PRÓPRIA HISTÓRIA: “EU VOU ME DEIXAR PARTICIPAR”
Em uma das falas da professora Flor, referindo-se ao trabalho realizado em conjunto 

com as demais professoras da Escola Municipal de Arte em que trabalha, a produção de 
relações da cultura e da estética corporal afro, como diferença e, também, de afirmação 
identitária, quando do trabalho com música, dança, composição e artes visuais (desenho 
do corpo), configura-se como encontro de culturas. Assim, embora a África seja uma 
das referências nos trabalhos dessas professoras com a arte, em uma perspectiva multi/
intercultural crítica, não é a busca originária e de uma essência de africanidade que está 
em jogo, senão a produção da diferença/identidade, engendrada nas fronteiras entendidas, 
1 Os nomes do/das participantes da pesquisa foram trocados por pseudônimos sugeridos por elas/ele e, na ausência 
de sugestão foram trocados por nomes de flores – opção já feita por três das participantes.
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também, em suas possibilidades de encontro. 

No caso da escola, quem trabalha com a cultura afro sou eu, mas os outros 
professores, por exemplo, das artes visuais que também trabalham a questão 
de traços quando vão fazer desenhos ou quadros, pesquisar artistas, 
trabalham a relação da arte com a África, com o Brasil, os traços que os negros 
têm, as diferenças no cabelo, no tom de pele, tudo isso é também trabalhado. 
Os professores de música que trabalham também com artistas, compositores 
negros. [...] Fizemos um espetáculo no mês passado, que foi muito bonito: 
trabalhamos sons e ritmos da nossa afro-identidade, então muitas coisas que 
foram trazidas pelos negros da África e que, depois, foram sendo misturadas 
com a cultura do Brasil, chegando até hoje. E a questão do samba, que é 
uma coisa maravilhosa, patrimônio imaterial do nosso país e que as pessoas, 
muitas vezes, também não conhecem toda a história de resistência que tem 
por trás dele. Então, essa importância de toda essa cultura aí que as pessoas 
têm que conhecer um pouco mais (Prof.ª Flor).

O “espetáculo” a que se referiu a professora Flor e que resulta desse tipo de encontro 
não tem como ser reduzido à manifestação do exótico, como é próprio do pensamento 
colonial, que procura desautorizar as diferenças no que elas têm de potencial de luta e de 
resistência. Antes, é expressão de uma identidade experienciada e tecida como “entre-
lugar”, como “trabalho fronteiriço” (BHABHA, 2014), uma identidade traduzida como “afro-
identidade” (Prof.ª Flor), que se assume como compromisso com sua construção, o que 
implica o conhecimento da história de luta do povo negro, como experiência de diáspora 
(HALL, 2013). Enfim, uma afro-identidade construída com base na historicidade da diferença 
racial, tecida como resistência e luta contra a escravização de pessoas negras e, também, 
como luta pela afirmação cidadã, que ainda está para ser conquistada em seu sentido 
mais amplo, o que passa pela ruptura com os discursos e as práticas de transformação da 
diferença em desigualdade e inferioridade.

Próximo desse mesmo contexto de afro-identidade, em que as pessoas, ao 
participarem das atividades, veem-se contempladas pelas identificações produzidas ao 
longo das experiências construídas no próprio desenvolvimento das atividades propostas, 
tem-se o relato da professora Rosa. Perguntei-lhe se há alguma mudança na medida em 
que trabalha com algumas questões com as crianças quanto à identidade.

No ano passado, nós tivemos [na escola em que trabalhou em 2015] uma festa 
[Festa da Consciência Negra] que vai acontecer agora sábado [26/11/2016], lá 
de novo, e a gente trabalhou muito com os alunos. Foi uma oficina de Abayomi 
a manhã inteira e muito legal, porque muitos adultos que vinham à festa – pais 
e jovens do EJA – participaram. Aí tu consegues ver a entrega: “Opa, isso 
aqui é da minha cultura; eu vou me deixar participar”. Outra professora, que 
hoje está no Centro Ambiental, trabalhou, com os alunos dela de 7º e 8º anos, 
as vestimentas afro, e aí nesse enrolar, meus alunos do 5º ano trabalharam 
uma música afro. E essa música era em Iorubá, numa língua africana e depois 
ela é traduzida para o português. Então, entendiam o que estava sendo dito 
e falava muito de deus, e aí eu consegui introduzir isso porque ela falava de 
deus. E quando chegou nesse dia do sábado letivo, tinha um menino que é 
tamboreiro de uma terreira e ele falou para mim: “Professora, eu posso tocar 
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essa música para você!” Ou seja, ele se permitiu dizer que ele era tamboreiro 
naquele momento, porque ele se identificou com aquilo ali (Prof.ª Rosa).

A forma como a professora Rosa descreveu o envolvimento dos participantes – 
estudantes e adultos nessa Festa da Consciência Negra, em uma escola da Rede, em 2015, 
ao marcar a identificação de um menino negro com algo de sua cultura como expressão de 
uma cultura que o constitui, mostra a potência de uma prática intercultural crítica (WALSH, 
2009; 2013; CANDAU, 2012; 2014a). Prática em que o acesso ao conhecimento e a 
experimentação de diferentes práticas/saberes alça-se à condição de empoderamento a 
ponto de deixar-se participar, isto é, deixar-se envolver pela experiência do vivido.

O deixar-se participar assume-se aqui como um mergulho em uma cultura que 
até então parecia apenas reconhecida em espaços restritos, marcados, talvez, pela 
especificidade que parece ser própria de práticas mais circunscritas a determinados 
contextos, atividades e eventos. Ou, ainda, talvez marcados pela relegação a lugares 
secundários, inferiorizados pelas culturas em disputa hegemônica. O deixar-se participar, 
mostra-se, assim, a possibilidade de se afirmar a partir dos traços de uma cultura que o 
constitui e que, mediante a confrontação dos atravessamentos de relações de poder/saber, 
instituintes de diferenças, cria/produz as condições de sua visibilidade.

Nessa mesma atividade, uma oficina em que se trabalha com a confecção da boneca 
Abayomi – uma boneca símbolo da diáspora africana, carregada de memória, história, 
ancestralidade e resistência –, trabalha-se também com a vestimenta afro e a música afro. E 
é interessante notar que a professora Rosa, ao trabalhar a música afro, em Iorubá, escolheu 
uma música que tem em sua letra a palavra deus, muito presente na cultura religiosa cristã/
evangélica da região – uma presença que todos as(os) participantes da pesquisa trazem 
como dificuldade para se trabalhar temáticas que envolvem a História e a Cultura Afro-
Brasileira nas escolas e em sala de aula. É a palavra deus que parece sugerir uma “relação 
de equivalência” (LACLAU, 2011), transformando-a em adesão à música. “Um lugar vazio” 
(LACLAU, 2011), sem conteúdo próprio, mas capaz de produzir uma identificação, mesmo 
que transitória. E ao produzir essa identificação, não sugere apenas a adesão do grupo, 
mas sobretudo empodera um menino, tamboreiro de um terreiro, a tocá-la no tambor. Ou 
seja, produz-se um momento ímpar em que culturas e identidades, ressignificadas, podem 
ser compreendidas em sua dimensão plural e, dessa forma, somarem-se às possibilidades 
de se articular uma sociedade pluricultural, pluriétnica e plurirracial. 

Nessa mesma perspectiva de se pensar algumas equivalências, tem-se a fala 
da professora Ísis Angela, que aponta para algumas similitudes, embora marcadas pela 
diferença, que se encontram em diferentes manifestações religiosas:

[...] por desconhecer, por ignorância [...] de achar que tu usares uma 
guia, tu vais fazer o mal, como em várias vezes, em intervenções [...] com 
adolescentes, que isso é coisa de macumba. E aí estou no meio de uma aula 
substituindo e alguém diz: “Para aí com tuas macumbas!” Parei tudo. Querem 
saber sobre macumba mesmo? Então está aí a professora macumbeira que 
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vai dizer para vocês. Primeiro, vou dizer que macumba é um instrumento 
musical parecido com reco-reco, que é um pedaço de tronco de árvore que a 
gente esfrega com graveto e faz som. Então, macumba não é religião. Alguns 
se apelidam carinhosamente como macumbeiros como eu, mas macumba 
não é religião. Então, é a primeira coisa que vocês têm que saber. E outra, que 
existem várias formas da gente glorificar a deus. Vocês não têm os louvores 
que escutam? Eu canto ponto. Vocês não têm a oferta que é feita lá na igreja? 
Eu faço oferenda e o nome é até parecido. É a única diferença, gente. E 
uso roupas diferentes. Algumas mulheres, geralmente as evangélicas, não 
usam saias compridas? A minha também é comprida, só é mais rodada. E de 
vez em quando, em trabalho, dou uns giros, mas nada diferente (Prof.ª Ísis 
Angela).

A afirmação de macumbeira nasce do encontro com a diferença que se confronta 
e, também, tem na palavra deus o início de uma relação de equivalência: a diversidade de 
formas de glorificação de deus (Prof.ª Ísis Angela). A aposta na apresentação de similitudes 
quanto às diferenças religiosas aponta para um jogo de relações de saber/poder que se 
dão na tentativa de buscar uma aproximação, que é também distanciamento (GOMES, 
2002), e, dessa forma, em uma perspectiva multi/intercultural crítica, procura favorecer o 
questionamento de representações negativas e estereotipadas, produzidas ao longo da 
história, entre grupos socioculturais e raciais diferentes e, no caso em análise, por parte da 
colonialidade germânica branca/cristã. Assim, quanto às similitudes, evoca a glorificação 
a deus, através de cantos/louvores, ofertas/oferendas e roupas especiais. Já quanto às 
diferenças, pontua as várias formas de se glorificar a deus, louvores e ofertas para os 
cristãos e ponto e oferenda na Umbanda (religião da professora Ísis Angela) e o uso de 
saias compridas pelas mulheres evangélicas e, na Umbanda, saias compridas e mais 
rodadas.

A forma como a professora Ísis Angela conduziu o questionamento, confrontando 
práticas similares de culturas diferentes, estilhaça práticas que se pensavam até então 
monoculturais, seja na ordem do religioso, seja na do conhecimento, seja na de ser/
estar no mundo. É um questionamento que se lança como um convite ao conhecimento 
da multiculturalidade, termo, que, devido à sua polissemia, aqui se assume como crítica 
a qualquer prática que se pretenda monocultural (VEIGA-NETO, 2003), reconhecendo e 
afirmando diferenças como práticas/discursos forjados nas relações de saber/poder, em 
interação, nos encontros de cultura que se dão em processos de negociação. Logo, nesses 
processos de negociação, não estão em jogo possibilidades de superação dessa ou 
daquela prática, como se houvesse práticas a serem discriminadas, superadas e negadas. 
Antes, esses processos constituem a possibilidade do (re)conhecimento, da afirmação e da 
proliferação de diferenças. 

Esse é, também, o pensamento que toma conta da professora Lyntia, ao articular a 
montagem de um teatro com as crianças, contando um pouco da história do povo negro, 
que perpassa a história daquela comunidade em que se encontravam inseridos. De acordo 
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com seu relato, quando lhe perguntei sobre suas trajetórias de professora, esse é também 
o momento em que inicia, na escola, sua caminhada no trabalho com a “cultura Afro e Afro-
Brasileira” (Prof.ª Lyntia):

[...] na escola onde eu estava, que era a escola da minha comunidade, eu 
trabalhei doze anos. Lá, começou essa minha caminhada na questão do 
trabalho da cultura Afro e Afro-Brasileira. Fiquei três anos trabalhando na 
biblioteca e teve um ano que comecei a trabalhar muito com dramatização. E 
um dia, uma colega foi assistir. Estava planejando na biblioteca e ela ficou. A 
gente era ali da comunidade. A gente cresceu juntas e se deu conta de que 
aquelas crianças eram os filhos dos nossos colegas que haviam estudado junto 
conosco na infância. “Bah, vamos contar para eles um pouco dessa história? 
Como foi que perpassou nossos antepassados? Os povos que contribuíram?” 
Nossa consciência veio dali, veio num crescente de conhecimento e a gente 
montou um teatro. Esse teatro a gente apresentou para toda a escola num 
determinado momento. Ficou muito bom, a gente ficava depois da hora, as 
crianças se envolveram de uma forma tal, que elas começavam a nos cobrar 
mais ensaios. Ficou uma coisa muito bacana (Prof.ª Lyntia).

O pensar sobre as crianças da escola mergulha a professora Lyntia em sua própria 
história. Ao revivê-la, é capaz de enxergar a sua história e a história dessas crianças 
compondo a historicidade de toda uma comunidade, que se tece como luta, resistência, 
afirmação e que condiciona sua vida, sua inserção na cidade, no mundo do trabalho, da 
cultura e do lazer, sua representação e representatividade. A percepção que resulta desse 
tipo de experiência com a própria infância traduz-se em inspiração artística, mobilizadora 
de produção e socialização de conhecimento. Articular a história da própria comunidade 
em forma de teatro, envolvendo corpo, movimento, música, palavra, ritmo (re)atualiza 
experiências, mobiliza o pensamento, potencializa a criação e produz conhecimento de si, 
que é, também, conhecimento da (sobre a) comunidade e do (sobre o) mundo.

A menção a “os povos que contribuíram” (Prof.ª Lyntia) marca a necessidade de (re)
conhecimento de uma história que ainda tem pouco espaço de legitimação na escola. E 
contar essa história, (re)montando-a em cenas de “dramatização”, envolvendo os alunos 
a ponto de “cobrarem mais ensaios” (Prof.ª Lyntia), de certa forma, rompe com uma lógica 
monocultural de reconhecimento de/da história como aquilo que se encontra por escrito e 
que se procura (im)por, nessa perspectiva, como única forma de produção de conhecimento 
válido. Nesse sentido, os dois movimentos tensionados pela professora Lyntia – trazer a 
história dos que contribuíram e (re)vivê-la, experienciá-la e contá-la em forma de teatro – 
constituem-se em uma prática pedagógica multi/intercultural crítica, inundada pelo local 
e pela experiência vivida, sem significar fechamento sobre si mesmo. Antes, mostra-se 
como possibilidade de tensionamento das relações de poder que produzem determinadas 
representações e posições de sujeito em determinadas comunidades/sociedades/culturas 
(SILVA, 2000).

O começo da “caminhada na questão do trabalho da cultura Afro e Afro-Brasileira” 
(Prof.ª Lyntia), despertado pelo olhar sensível em torno da comunidade, a partir do (re)
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conhecimento das crianças da escola da comunidade, foi acompanhado pela busca de 
uma formação que lhe garantisse “subsídios para trabalhar com eles” (Prof.ª Lyntia). São 
esses subsídios que garantem, à professora Lyntia, uma espécie de preparação do campo 
diante de situações que se dão em sala de aula e que se referem a um conteúdo que faz 
parte de um componente curricular, para a introdução de temas pertinentes à História e à 
Cultura Afro-Brasileira.

Assim, para tratar de questões raciais, tanto quanto à sua constituição como de 
sua compreensão, a professora aproveitou-se da pergunta dos alunos em torno de uma 
rivalidade presente no futebol gaúcho, “Professora, que time tu és?”2 (Prof.ª Lyntia), para 
falar aos alunos sobre algumas questões étnico-raciais que marcam a história do futebol da 
dupla grenal e, também, da história do futebol de Novo Hamburgo. Faz o mesmo quando 
do estudo da Revolução Farroupilha3, conteúdo curricular do 5º ano:

Eu coloco a história dos lanceiros negros, até porque eu fui conhecer a 
história dos lanceiros negros em Porto Alegre. [...] Conheci-a na Pastoral do 
Negro, em Porto Alegre. A gente se reunia todos os domingos, na Usina do 
Gasômetro. E discutia as nossas questões, o negro nas vilas, o negro nas 
favelas [...]. A professora [...] ia trazendo essas histórias de negros, fazendo 
uma formação com esse grupo [...]. A partir daí – o que eu quero te dizer 
– é que eu trouxe para eles também um pouco dessa história da questão 
dos lanceiros negros, que a professora [...] nos contou. Tudo isso constitui o 
trabalho. Assim, eles ficam sabendo um pouquinho mais além do que contam 
os livros sobre a Revolução. Têm dados que a gente precisa trabalhar da 
Revolução, porque os fatos têm que ser trabalhados, mas o que está por 
detrás desses fatos também tem que ser trabalhado: a história dos negros. 
Como ocorreu isso? Foram traídos, sim, como diz a professora [...]: “Se fosse 
conhecida a verdadeira história do General Neto, Bento Gonçalves e David 
Canabarro, jamais seriam nomes de rua” (Prof.ª Lyntia).

Saber “um pouquinho mais além do que contam os livros” (Prof.ª Lyntia) traz à tona o 
que vem com a história dos Infantes e Lanceiros Negros. História recontada por Silva (2014), 
a partir de vasta análise documental. Seu massacre em Porongos, em 14 de novembro 
de 1844 (SILVA, 2014), mostra a face racista de uma cultura e a face preconceituosa e 
violenta de uma sociedade que procura transformar seus horrores e mentiras para com os 
negros escravizados e libertos, em sagas como a Revolução Farroupilha. Essa revolução é 

2 A pergunta, sem a necessidade de mencionar os clubes, remete à polarização entre Grêmio e Inter, como se todos os 
gaúchos, necessariamente, torcessem por um ou outro.
3 A Revolução Farroupilha, comemorada no dia 20 de setembro, data do seu início em 1835, foi transformada em mito 
originário do Estado do Rio Grande do Sul. O imaginário de um povo desbravador, leal, politizado e guerreiro provém 
do enaltecimento de personagens dessa história, que ganha um reforço a partir do movimento tradicionalista gaúcho, 
que tem inícios em meados do século XX. Silva (2014), através de uma pesquisa abrangente, baseada na análise de 
documentos, procura desconstruir esse mito, mostrando “o lado infame da Revolução Farroupilha” (SILVA, 2014, p. 16). 
Entre alguns aspectos que têm proximidade com o tema em discussão, traz à tona documentos que descontroem seu 
pretenso abolicionismo, mostrando que o movimento farroupilha foi, em grande medida, financiado com a venda de 
negros escravizados no Uruguai. Traz, ainda, uma releitura sobre a “questão de Porongos”, com base em documentos 
em forma de acordos, correspondências, ofícios, situando-a como traição ao povo negro, visto que nessa “batalha”, em 
um ataque surpresa, grande parte dos negros que participaram como combatentes (infantes e lanceiros) a favor dos 
farroupilhas, com a promessa de liberdade, foi massacrada. E os negros que foram feitos prisioneiros foram remetidos 
à Corte do Rio de Janeiro (SILVA, 2014).
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revivida miticamente “como façanha que sirva de modelo a toda terra” (FONTOURA, 1996), 
nos festejos da Semana da Revolução Farroupilha, no mês de setembro, com desfiles e 
acampamentos e piquetes à moda do Movimento de Tradição Gaúcha e pelo canto do 
Hino Rio-grandense, o hino oficial do Estado do Rio Grande do Sul. Este concentra o mito 
fundador das representações que o gaúcho construiu em torno de si, como povo “forte, 
aguerrido e bravo”, e em torno de um outro, como povo “que não tem virtude acaba por ser 
escravo” (FONTOURA, 1966).

Mito que ganha uma nova força de contestação a partir da história dos Lanceiros 
Negros, recontada pelo grupo de rap Rafuagi, que, em 2016, lança o Manifesto Porongos, 
um videoclipe sobre o assassinato dos Lanceiros Negros. Nesse manifesto, com alteração 
da letra do Hino do Rio Grande do Sul, substituindo os versos “povo que não tem virtude 
acaba por ser escravo” por “povo que não tem virtude acaba por escravizar” (RAFUAGI, 
2016), explicita o que tanto se procura encobrir pela idealização do movimento farroupilha: 
a tão sonhada luta por liberdade não passa de uma cruenta luta pela propriedade, com 
tudo o que ela pode significar para quem dela toma posse. Nesse sentido, o massacre 
de Porongos, traição imposta aos negros, já havia sido precedida por outras traições, 
ancoradas no dito direito à propriedade. Silva (2014) traz algumas dessas traições em 
forma de perguntas. “Traíram não abolindo a escravidão quando proclamaram a República, 
em 1836, e sentiram-se livres? [...] Traíram quando financiaram parte da luta com a venda 
e o aluguel de negros no Uruguai?” (SILVA, 2014, p. 17).

As duas perguntas têm relação direta com o desenrolar do movimento farroupilha, 
“uma revolução dos proprietários do Rio Grande” (SILVA, 2014, p. 51), que se utilizaram 
da população negra escravizada em duas frentes: como força de luta e como mercadoria 
de troca, que, em uma primeira análise, parecem se mostrar antagônicas. Entretanto, 
analisadas na perspectiva da defesa da propriedade, veem-se como sendo as duas faces 
de uma mesma moeda: a defesa da acumulação de capital, incluídos aí a terra e os 
negros escravizados como propriedade, passava ora pela promessa de liberdade a negros 
escravizados que se aliassem aos farrapos, ora à venda de negros escravizados como 
forma de financiamento de seus embates. E esse aparente antagonismo em torno dos 
interesses de propriedade e de indenização, no caso de eventuais perdas, é o que também 
sustenta a pergunta quanto à traição “final”: “Traíram ao final do conflito, quando, para 
selar uma paz dita honrosa, mais ou menos rendosa, com direito à indenização, aceitaram 
entregar os últimos negros ainda incorporados às suas forças?” (SILVA, 2014, p. 17).

Frente a essas perguntas, saber “um pouquinho mais além do que contam os livros” 
(Prof.ª Lyntia), como já referido, marca a luta do povo negro em recontar a sua história 
e, ao recontá-la, afirmarem-se como pessoas que, se nem sempre foram reconhecidas 
em suas possibilidades de participação ativa nos processos de construção social, política, 
cultural e econômica dos entornos nos quais faziam parte, construíram toda uma luta 
de resistência e de apostas em torno de diferentes prerrogativas de sua libertação do 
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regime escravocrata. Não foi diferente na Revolução Farroupilha, em que negros atraídos 
para seu “exército” vislumbravam nessa entrada a possibilidade de sua liberdade, como 
prometido pelos farroupilhas. Daí a força da afirmação reiterada pela professora Lyntia: 
“Foram traídos, sim”. Afirmação que tende a contar a história a partir da experiência vivida 
por um povo sistematicamente negado em sua cultura e identidade, em seu direito à livre 
organização, em sua participação ativa na história, mas que sempre manteve a força de luta 
em busca de sua afirmação identitária, trazendo para o campo de disputa a necessidade 
de reconhecimento de sua participação na construção da história local, regional e nacional.

Nesses contextos, situa-se, também, a referência da professora Violeta ao Programa 
Mais Educação. Transformado em estratégia de inserção da cultura afro nas escolas, 
(re)atualiza a acuidade de uma luta historicamente tecida pelas populações negras, 
protagonizada pelo Movimento Negro e, agora, assumida por professores e professoras, 
engajados nas causas dessas populações, utilizando-se de diferentes estratégias e, entre 
elas, o financiamento de projetos, por parte do Governo Federal, para infiltrar sua história 
e cultura nos contextos da escola. Ao retomar, com ela, a pergunta sobre como as culturas 
negras entram na escola, respondeu:

Nós temos, hoje, a totalidade das escolas municipais que têm o Programa 
Mais Educação, e uma das oficinas mais trabalhadas e que tem uma inserção 
muito forte é a Capoeira. E, hoje, não tem uma escola que não tenha tido ou 
tem a passagem em algum momento muito forte com a questão da Capoeira, 
sejam os alunos vivenciando oficinas, sejam assistindo a presença de mestres 
da Capoeira na comunidade. Então, isso ganhou outra visibilidade. [...] eu vejo 
que só o fato da escola em algum momento, mesmo que seja em momentos 
diferenciados, trazer isso para discussão, alcançar material, oportunizar 
momentos, oportunizar projetos e ver os alunos jogando capoeira e não ter 
nenhuma questão de ter ali alunos brancos, não brancos, todos ali envolvidos 
numa mesma atividade. Quando se vê os alunos com a questão do Hip Hop; 
quando se vê os alunos com a questão do Funk no sentido que é uma questão 
cultural e sabendo que é aquilo, de onde vem, qual a origem; quando se vê o 
aluno participando de uma oficina de máscaras africanas; quando se vê um 
aluno olhando quais são realmente os países da África; identificando quais 
são as palavras que são do português e quais são as palavras do nosso dia a 
dia que são de origem africana; quando a gente vê os nossos alunos visitarem 
espaços aqui próximos, um bairro próximo aqui, onde foi uma antiga senzala 
[...] e que muitos não sabiam. “Mas a gente nem sabia que tinha em Novo 
Hamburgo” – e que é um museu hoje, uma casa cultural aberta. Então, essas 
coisas vão abrindo (Prof.ª Violeta). 

As diferentes atividades, cada qual com uma especificidade, em determinado 
contexto, produzem outras leituras, outros olhares, outros movimentos, outras discussões, 
outros encontros, outras artes, outras danças. Enfim, produzem outras relações, acenando 
para as diferenças como uma expressão identitária em encontro com outras expressões 
identitárias e, também, como possibilidade de manutenção de sua matriz cultural (CANDAU, 
2014b). A força do dizer “essas coisas vão abrindo” (Prof.ª Violeta) carrega a potência de 
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uma luta que se dá em diferentes direções e se mostra como prática multi/intercultural 
crítica tecida no encontro da diferença cultural, (re)afirmando-se e (re)potencializando-se 
como tal ao direito à existência.

Diferentes momentos de sensibilização, de contato, de manuseio, de discussão 
de questões que envolvem a História e a Cultura Afro-Brasileira, “mesmo que seja em 
momentos diferenciados” (Prof.ª Violeta), podem propiciar novas possibilidades de 
empoderamento diante das dificuldades em reconhecer-se negro, em uma sociedade em 
que a colonialidade, marca muito viva do pensamento colonial, é (re)atualizada por uma 
colonialidade germânica, que se pretende única em termos de desenvolvimento cultural e 
econômico, na cidade de Novo Hamburgo. É nesse sentido que ganha ares de manifesto 
uma fala da gestora Jurema, diante do baixo número de alunos que se declaram negros. A 
partir de sua fala em relação à necessidade de trazer a cultura-afro nas escolas, provoquei-a 
a falar mais sobre isso:

Coloco a importância de se trabalhar a cultura-afro dentro da escola para 
que os alunos negros possam se reconhecer como negros. Nós fizemos 
uma pesquisa na rede e aparecem apenas 500 e poucos alunos negros num 
universo de mais de 23000 alunos. Isso quer dizer que esses negros, dentro 
da escola, não se declaram negros. Então, chegamos à equipe diretiva e 
dissemos: “Queremos que nossos alunos negros se reconheçam como 
negros, que eles apareçam e para que isso aconteça eles têm que ter orgulho 
da sua cultura, da sua história” (Gestora Jurema).

Para que o “orgulho da sua cultura, da sua história” (Gestora Jurema) possa ser 
vivido e transformado em empoderamento, pesquisas que mostrem quem é o negro em 
Novo Hamburgo, a produção de conhecimento sobre sua história, cultura e participação 
na construção da cidade, em uma perspectiva multi/intercultural crítica, torna-se uma 
estratégia que permite materializar seus (e)feitos nessa construção. Nas palavras do 
Gestor Tamboreiro, tendo-lhe perguntado sobre as possibilidades de a Lei 10.639/2003 
tensionar a cultura germânica:

[...] a gente foi pesquisar quantos negros tinham na cidade, onde moravam 
esses negros, quem são os primeiros a chegar, quais foram os fatos 
relevantes na construção da cidade, enfim, no tempo da cidade, o que os 
negros contribuíram. E a gente começou a ter diagnóstico mesmo e ter coisas 
qualitativas da presença negra em Novo Hamburgo (Gestor Tamboreiro).

A materialização da presença negra em Novo Hamburgo, mediante diagnósticos 
quantitativos e qualitativos, como apontado pelo Gestor Tamboreiro, constitui-se em 
instrumental político-epistemológico para tensionar o apagamento histórico de suas lutas, 
resistências e criações, conferindo-lhes maior visibilidade. Uma visibilidade empoderada. 
Uma visibilidade orientadora e potencializadora de afirmação racial, cultural, religiosa, 
social, econômica e política. E, ainda, uma visibilidade produtora de outras marcas, 
capazes de subverter a colonialidade germânica, produzindo outros sujeitos, propensos à 
construção de sociedades decoloniais e multi/interculturais críticas.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS
Debruçando-se sobre cada uma das iniciativas/estratégias de infiltração da história 

e cultura afro nas escolas municipais de Novo Hamburgo, como descritas e analisadas 
na presente discussão, entende-se que há, por parte das/dos participantes, militantes 
da causa negra, a opção pelo desenvolvimento de práticas pedagógicas interculturais 
críticas, apoiadas na afirmação de uma afro-identidade e de busca de reconhecimento da 
participação ativa da população negra na vida social, econômica e cultural da cidade.

São práticas pedagógicas que, ao mesmo tempo em que tensionam as relações 
de saber/poder, questionando-as em sua historicidade, procurando desconstruí-las em 
suas pretensões hegemônicas, fomentam/viabilizam outros dispositivos de saber/poder 
com ênfase numa compreensão de culturas no plural, favorecendo ressignificações e/
ou redimensionamentos do vivido como experiência concreta, além de desnaturalizar 
inferiorizações/subalternizações produzidas pela modernidade/colonialidade em torno de 
diferenças raciais e culturais. E, dessa forma, são capazes de despertar o “orgulho da sua 
cultura, da sua história” (Gestora Jurema) e transformá-lo em empoderamento tensionando 
o apagamento histórico de suas lutas, resistências e criações, conferindo-lhes nova 
visibilidade. Uma visibilidade empoderada. Uma visibilidade orientadora e potencializadora 
de afirmação cidadã, cultural, religiosa, social, econômica e política.
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